
associação denominada noneketho (que em língua 
local o emacua quer dizer “vamos ver desta vez”), 

que na mesma ela ocupou as funções de Secretaria 
do Conselho de Direção e de Animadora de Extensão.  

Anastácia António, de 23 anos de 
idade e mãe de um filho, casada, 
membro da comunidade de Mele, 
distrito de Meconta, província de 
Nampula, é um testemunho claro da 
prática da agricultura de conservação 
para mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas e 
consequentemente o aumento da 
produção e produtividade nos seus 
campos de cultivo.  

Anastácia conta que antigamente ela e 
seu marido produziam em uma 
pequena área no máximo de meio 
hectare, onde eram cultivadas diversas 
culturas. Desta área os níveis de 
produção eram muito baixos de 
devido ao uso costumeiro das 
queimadas descontroladas para limpar 
a sua machamba e o 
desconhecimento das técnicas 

melhoradas de produção agrícolas, o 
que fazia com que a sua produção 
fosse somente para a alimentação.  
Já no âmbito da introdução das 
acções da AENA, na comunidade de 
Mele em 2009, no âmbito da 
implementação da Escola na 
Machamba do Camponês (EMC), ela 
teve a oportunidade de ser uma das 
beneficiárias, que foi participando do 
processo de aprender a aprender e 
assimilando muitas técnicas na área de 
Agricultura de Conservação. 
Quando passou a implementar estas 
na sua própria machamba com o seu 
marido teve bons resultados, isto é, 
houve aumento da produtividade e 
consequentemente da produção. 
Vendo que estas técnicas estavam a 
dar resultados positivos, juntou-se a 
outras mulheres para poder passar os 
conhecimentos ora aprendidos, o que 
motivou as mesmas a criarem uma 

Escola na Machamba do Camponês 

(EMC) um processo de apreendizagem 

para resiliênsia Climática  

 

A Escola na Machamba do camponês 
constitui uma grande aprendizagem 
para os membros da comunidade de 

Mele pois, foi lá que vários membros 
incluindo a Anastacia garanharam 

mérito e reconhecimento na 
comunidade devido ao empennho em 
acções de adaptação às mudanças 
climáticas. Para construir resiliência 

as mudancas climáticas, a 
comunidade sentiu que a agricultura 
de conservação era importante e 
deveria ser implementada por todos, 

mas isso não bastava, era preciso 
que o governo tomasse em conta 
esta prioridade, por isso e devido ao 
reconhecimento do papel da 

Anastacia na implementação e 
Adopção de Agricultura de 
Conservação, ela foi eleita Vice-
Presidente do Conselho 
Consultivo da Localidade de 
Nacoma, Posto Administrativo 7 
de Abril, a qual ela representa e 
defende os direitos das comunidades 
desta localidade.  
 
Com o apio da AENA, a associação 
Nonequetho de Mele, beneficiou-se 
de um fundo para desenvolvimento 

de negócios e hoje são uma 

referência a nível da comunidade de 

Mele. O lucro obtido do negócio tem 
sido agregado a uma acção de 

Poupanca e Crédito Rotativo (PCR), na qual 

os membros tem levado valores a título de 

crédito e pagam com juros de 10%. Nesta 
acção, Anastacia, conseguiu poupar e tem 
investido na compra de insumos e na 
comercialização de amendoim, gergelim, 
mandioca e feijao boer. O lucro destes 
investimento  serviram para apoiar  a renda 

de sua família, melhorando assim sua 

situação económica. 
 
Em suas proprias palavras disse o seguinte: 

“tudo que ganhei até hoje tem origem nos projectos 
em que a AENA vem desenvolvendo na minha 
comunidade, desde Setembro de 2009. 

A aprendizagem que até agora tive faz me sonhar  
alto, por isso no futuro penso em ser médica para 
continuar a assistir a minha comunidade em muitas 

áreas. 
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